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RESUMO

FUHR, Rejane. Título. 66 f. Levantamento de plantas alimentícias não convencionais
(PANC)  no  município  de  Pato  Branco/PR  (Curso  de  Agronomia),  Universidade
Tecnológica Federal do Paraná. Pato Branco, 2016.

As plantas alimentícias não convencionais (PANC),  em sua maioria,  são plantas
ruderais e espontâneas. As PANC possuem um valor nutricional significativo, sendo
fontes de sais minerais, vitaminas, carboidratos e proteínas, podendo ser incluídas
na  alimentação  das  pessoas  e,  assim  contribuir  para  a  segurança  alimentar  e
nutricional (SAN) do indivíduo, além de muitas serem utilizadas na medicina popular.
Dessa forma,  o  presente  trabalho  tem por  objetivo  realizar  um levantamento  de
espécies  de  PANC  encontradas  de  forma  espontânea  e/ou  cultivadas  por
agricultores  no  Município  de  Pato  Branco  –  Paraná.  Foram  escolhidas  para  a
realização do levantamento dez famílias de agricultores familiares representativas do
Município. Em cada propriedade foi realizado uma entrevista com dois questionários,
o  primeiro  foi  aplicado  com  o  auxílio  de  um  herbário  fotográfico,  formado  por
pranchas de 35 espécies, investigando o reconhecimento e consumo da família por
PANC.  O  segundo  tratou-se  de  um  questionário  semiestruturado,  no  qual  as
perguntas foram direcionadas para o conhecimento sobre o termo e o consumo de
plantas  alternativas.  Após  a  entrevista  foram  realizadas  coletas  de  PANC  na
propriedade e essas foram levadas para o Laboratório de Botânica da UTFPR –
Câmpus Pato Branco onde foram herborizadas e classificadas de acordo com a
APG III. Os agricultores reconheceram a grande maioria das espécies apresentadas
no  herbário  fotográfico,  em  sua  maioria  para  uso  em  chás  e  in  natura.  Foram
catalogadas  22  espécies,  22  gêneros  e  17  famílias  a  partir  do  levantamento
realizado nas propriedades visitadas 

Palavras-chave: Levantamento botânico, plantas tradicionais, agricultores familiares



ABSTRACT

FUHR,  Rejane.  Título  (em  inglês).  66 f.  TCC  (Course  of  Agronomy)  -  Federal
University of Technology - Paraná. Pato Branco, 2016.

Unconventional food plants (PANC), for the most part, are ruddy and spontaneous
plants. PANC have a significant nutritional value, being sources of minerals, vitamins,
carbohydrates and proteins, and can be included in the food of the people and thus
contribute to the food and nutritional security (SAN) of the individual, and many are
used in medicine popular. In this way, the present work aims to perform a survey of
PANC species found spontaneously and / or cultivated by farmers in the Municipality
of Pato Branco - Paraná. Ten families of family farmers distributed in the Municipality
were selected for the survey. In each property, an interview was conducted with two
questionnaires, the first one was applied with the aid of a photographic herbarium,
formed by planks of 35 species, investigating the recognition and consumption of the
family by PANC. The second questionnaire was a semi-structured questionnaire, in
which  the  questions  were  directed  to  the  knowledge  about  the  term  and  the
consumption of alternative plants. After the interview, there were collected PANC in
the property and these were taken to the Laboratory of Botany of UTFPR - Campus
Pato Branco where they were herborized and classified according to the APG III. The
farmers recognized the great majority of the species presented in the photographic
herbarium, however their applicability was in the use for teas and others in the in
natura consumption. A total of 22 species, 22 genera and 17 families were cataloged
from the survey carried out on the properties of the farmers interviewed. 

Keywords: Botanic survey, traditional plants, family farmers
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1 INTRODUÇÃO

 A alimentação mundial  passou a  ser  uma preocupação a algumas

décadas, onde tinha-se a falsa impressão que o entrave para a fome mundial era a

falta de alimento. Nesse sentido, no âmbito de produzir quantidades de alimento a

qualquer custo, em meados dos anos 40 surgiu a chamada Revolução Verde, a qual

foi baseada em uma agricultura convencional. Essa se utiliza de um grande aporte

no  uso  de  defensivos  agrícolas,  onde  as  consequências  de  seu  emprego

desenfreado podem causar sérios dados nos seres humanos e no meio ambiente. 

Apesar  do  aumento  considerável  da  produção  de  alimentos,

atualmente ainda são alarmantes o número de pessoas que estão passando fome

e/ou  são  subnutridas  no  mundo.  Segundo  a  FAO (2012)  aproximadamente  870

milhões pessoas estão nessas condições, e destas mais de 95% vivem nos países

em desenvolvimento. Portanto o problema em questão, não necessariamente está

ligada quantidade de alimento e sim na qualidade que esse apresenta. 

A má alimentação, dentre diversos fatores pode estar ligada pela falta

de  alimentos  e  também  pela  pouca  diversidade  dos  mesmos  nas  refeições,

agravando-se para um quadro de desnutrição. A qualidade insuficiente por sua vez,

pode levar  ao sobrepeso e obesidade.  Ambas as condições estão associadas a

qualidades  inferiores  do  alimento,  seja  por  déficit de  nutrientes,  pela  falta  de

diversidade  nas  refeições  ou  pelo  alimento  estar  contaminado  com  defensivos

agrícolas. 

Segundo a Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006 que regulamenta

o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), instituído pela

Lei  Orgânica  de  Segurança  Alimentar  e  Nutricional  (LOSAN),  asseguram  ao

indivíduo  o  direito  de  terem  quantidade  e  qualidade  no  alimento,  garantindo  o

mínimo de dignidade para a sua sobrevivência. Para tal, exigiu-se novas políticas

públicas que além de garantir essa condição alimentar, garantissem a população o

respeito à cultura regional e seus hábitos alimentares e questão de sustentabilidade.

Nos dias atuais,  a alimentação mundial  concentra-se apenas em 12

espécies, um número muito pequeno com relação as espécies disponíveis e que

possam ser utilizadas na alimentação. A agricultura familiar é responsável por mais
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de 70% dos alimentos  produzidos em nosso país.  Fator  esse que influência  na

produção,  onde  a  maioria  desses  agricultores  trabalham  com  diversas  culturas,

garantindo além do sustento da família, a melhoria na qualidade na a alimentação.

Atrelado a isso, teve início a investigação de algumas plantas com uso

potencial  para  complementar  a  alimentação  humana  e  assim,  contribui  para  os

índices da fome, as plantas alimentícias não convencionais (PANC). Essas plantas

não fazem parte dos hábitos alimentares da maioria da população, e normalmente

são plantas de desenvolvimento regional,  motivo pelo qual,  em sua maioria,  são

desconhecidas. 

Dentre as PANC encontram-se plantas que tem partes comestíveis e

com  propriedades  nutracêuticas  excelentes.  Entretanto  sofrem  um  pré-conceito,

sendo  conhecidas  popularmente  como  ‘mato’,  inço’,  algumas  destas  crescem

espontaneamente na natureza, e por esse motivo muitas pessoas, erroneamente,

acham que não podem consumi-las (KINUPP, LORENZI, 2014).

As Plantas Alimentícias Não convencionais, normalmente faziam parte

dos hábitos alimentares dos antigos, avós e bisavós, sendo na época tradicionais.

Entretanto, com os avanços do melhoramento genético, além da modernização da

agricultura e o êxodo rural, seu consumo foi esquecido de ser repassado para as

futuras  gerações.  Ainda  destaca-se  que  existem  plantas  comuns  que  possuem

partes comestíveis que por sua vez não ao hábito de consumi-la. 

Com  o  passar  dos  anos,  a  alimentação  da  população  ficou  mais

restrita, hoje cerca de 20 espécies são responsáveis por mais de 90% do alimento

consumido. Contudo existem mais de 3.000 espécies que são possíveis plantas com

potencial alimentício. Pensando nisso, encontra-se a necessidade de realizar mais

estudos para ampliar a gama de espécies para diversificar a dieta alimentar.
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2 OBJETIVOS

2.1 GERAL

Realizar  o  levantamento  de  espécies  de  plantas  alimentícias  não

convencionais encontradas de forma espontânea e cultivadas por agricultores no

Município de Pato Branco – Paraná

2.2 ESPECÍFICOS

Analisar o conhecimento dos agricultores sobre as plantas alimentícias

não convencionais. 

Sugerir  plantas  alimentícias  não  convencionais  que  possam  ser

cultivadas na região sudoeste paranaense, com ênfase nas espécies hortícolas.

Realizar  o  levantamento  das  espécies  nativas  e/ou  domesticadas

potencialmente alimentícias, coletando e herborizando os espécimes com o intuito

de formar uma coleção de referência para embasar projetos relacionados ao tema

proposto.

Classificar  as  espécies  catalogadas  que  apresentem  potencial

alimentício, bem como relacioná-las com suas formas de uso.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 SEGURANÇA ALIMENTAR

O  termo  “segurança  alimentar”  foi  utilizado  pela  primeira  vez  na

Primeira Guerra mundial (1914-1918). Na época o seu significado tinha uma forte

ligação  com  a  segurança  nacional  de  um  país,  pois  era  fundamental  que

conseguissem produzir  seu  próprio  alimento  mas  de  modo suficiente.  Esse  fato

tornou a alimentação uma peça chave na definição de alianças entre países que

estavam em guerra (LEÃO, 2013).

Na Segunda Guerra Mundial o assunto tem um enfoco maior a partir da

criação da ONU (Organização das Nações Unidas) em 1945. Nesse mesmo período

observa-se  movimentações  políticas,  especialmente  grupos  que  defendiam  os

diretos humanos, a FAO (Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a

Alimentação) e grupos que defendiam a soberania do mercado como FMI (Fundo

Monetário Internacional) e o Banco Mundial (CONTI & SCHROEDER, 2013).

Entretanto havia um consenso que a falta de alimento acontecia de

maneira hegemônica, onde a produção seria insuficiente nos países pobres. Desta

forma a produção excedente dos países ricos era destinada aos países que não

tinham  alimento  suficiente,  ficando  as  ações  coordenadas  pela  FAO.  Como

estratégia para acabar com a falta de alimento, foi lançada a Revolução Verde. Seu

objetivo principal foi aumentar a produtividade introduzindo na agricultura pacotes

tecnológicos, como consequência acabaria com a fome (LEÃO, 2013). 

Contudo, em alguns países em desenvolvimento, além da Revolução

não  trazer  os  benefícios  esperados,  ela  ainda  trouxe  graves  consequências

ambientais,  econômicas  e  sociais,  como  a  redução  da  biodiversidade,  menor

resistência a pragas, contaminação do solo e dos alimentos com agrotóxicos. Neste

período ocorreu um aumento  nas taxas  do êxodo rural,  com isso os  índices de

pobreza nas zonas rurais e urbanas aumentaram consideravelmente,  tornando a

Revolução insustentável a longo prazo (CAPORAL & COSTABEBER, 2003).
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Na  década  de  70  uma  crise  mundial  na  produção  de  alimento,

principalmente com a perda de safras nos países considerados potências agrícolas

(URSS e EUA). Alguns países subdesenvolvidos passaram por períodos de seca,

culminando em uma grave crise alimentar. Devido aos acontecimentos, em 1974 e

promovida  pela  FAO,  ocorreu  a  Primeira  Conferência  Mundial  de  Segurança

Alimentar,  durante a qual  diversos países debateram políticas de como se obter

maior oferta de alimento, e sobretudo de sua armazenagem. Em vários países a

Revolução Verde passa a ter destaque, sendo acompanhada do ‘surto’ na produção

de soja (MALUF; MENEZES; VALENTE, 1996).

As discussões sobre  a Segurança Alimentar  e  Nutricional  (SAN) no

Brasil  alcançaram  seu  auge  pouco  tempo  depois,  com  várias  organizações  da

sociedade civil exigindo mais atitude do governo. Em contrapartida este passou a

desenvolver algumas políticas públicas na questão alimentar, ao mesmo tempo em

que  estas  mesmas  organizações  contribuíram  para  que  a  segurança  alimentar

também  tivesse  como  foco  de  interesse  outras  áreas,  como  a  qualidade  e

quantidade do alimento, o respeito à cultura regional e seus hábitos alimentares,

questão de sustentabilidade, entre outros (BURITY, et al; 2010).

O Brasil ainda sob fortes embates com relação a segurança alimentar,

mas atento ao que se discutia internacionalmente, principalmente na FAO, onde já

se ouvia sobre o alimento em qualidade e quantidade passaram a discutir sobre os

direitos humanos.  A partir  disso a segurança alimentar  incorporou elementos da

nutrição e os princípios da Soberania Alimentar e do Direito Humano à Alimentação

Adequada (CONTI, 2009).

O conceito sobre a SAN no Brasil tem como base o conceito adotado

pela FAO. O Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) e

organizações sociais são responsáveis por trabalhar no conceito brasileiro que sofre

alterações  desde  a  Primeira  Conferência  da  SAN  em  1986,  o  qual  vem

acompanhando a história da sociedade brasileira e mundial. Atualmente o conceito

da SAN está descrito no Artigo 3º da Lei 11.346 de 2006, onde diz que 

A Segurança Alimentar e Nutricional consiste na realização do direito de

todos  ao  acesso  regular  e  permanente  a  alimentos  de  qualidade,  em

quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras necessidades
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essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde que

respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica

e socialmente sustentáveis (Artigo 3º, Lei 11.346/2006 - LOSAN).

Este  foi  definido  na  II  Conferência  Nacional  de  SAN,  realizada  em

Olinda-PE,  em  março  de  2004  e  incorporado  na  Lei  Orgânica  de  Segurança

Alimentar e Nutricional (LOSAN) em 2006. 

A Segurança Alimentar e Nutricional abrange dois elementos distintos,

portanto não se pode garantir um sem o outro. Assim, num aspecto geral, observam-

se dois pontos importantes, o primeiro relacionado à sustentabilidade e à saúde do

ambiente e o segundo a qualidade e a sanidade dos alimentos  (MALUF, MENEZES,

VALENTE, 1996). 

 A  fome  e  a  desnutrição  são  as  condições  graves  de  insegurança

alimentar e um desrespeito aos direitos humanos a alimentação adequada. Uma das

principais causas para tal é a incapacidade de acesso ao alimento, sendo também

importante avaliar as melhores condições alimentares e formar planos que possam

atender no âmbito local, nacional e internacional (BURITY, et al; 2010).

A  pobreza,  a  fome e  a  desnutrição  estão  interligadas  à  Segurança

Alimentar  e  os  Diretos  Humanos  a  Alimentação  Adequada.  Monteiro  (2003)

classifica a fome em aguda, momentânea e crônica, sendo a fome crônica, o maior

problema e de mais difícil solução, e em alguns casos pode levar a desnutrição.

A desnutrição ocorre principalmente pela insuficiência do alimento, ou

seja,  o  indivíduo  não  tem quantidade e  nem qualidade  de alimento,  isso  acaba

levando a subnutrição e está diretamente ligada à pobreza e à fome. Esses três

aspectos acabam culminando na insegurança alimentar. Assim sendo Freitas, Pena

(2007) que concluíram que a SAN está muito além da disponibilidade de alimento, é

também um constante acesso ao alimento em quantidade e qualidade suficiente

para o indivíduo ter uma vida digna.

3.2 AGRICULTURA FAMILIAR
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Atualmente a agricultura brasileira ainda é um reflexo do período pós-

guerra, onde houve um forte incentivo político para a produção de commodites, num

intuito de acabar com a fome do planeta. Esse processo trouxe para o país grandes

mudanças e consequências socioeconômicas e ambientais, principalmente quando

se refere aos agricultores familiares que foram sucumbidos pela massa, aumentando

consideravelmente os índices do êxodo rural no país nas últimas décadas (MATTEI,

2014). 

Apesar da evasão do campo, a agricultura familiar no Brasil ocupa 84%

estabelecimentos  agropecuários,  isso  representa  aproximadamente  24,3%  do

território agrícola do país. Apesar de não possuir uma grande área para produção, a

agricultura familiar é responsável por mais de 70% dos alimentos consumidos, além

de  contribuir  com  38%  da  produção  agropecuária  do  país  (FRANÇA,  GROSSI,

MARQUES, 2006). 

A agricultura familiar é baseada na policultura, aspecto esse que trás

vantagens para o agricultor, principalmente por ter produtos variados para fortalecer

a sua renda não sofrendo ação do mercado externo, pois possui uma proximidade

maior com o consumidor final (CODAF, 2016). Outro aspecto levantado pela FAO

(2014), diz que a agricultura familiar “preserva os alimentos tradicionais, além de

contribuir para uma alimentação balanceada, para a proteção da agrobiodiversidade

e para o uso sustentável dos recursos naturais”. Assim sendo, ela se sobressai com

relação à agricultura de monocultivo, por ser uma produção em menor escala e os

riscos à natureza tendem a ser menores. 

É  importante  frisar  que  atualmente  existem fortes  estímulos  para  a

produção de alimentos agroecológicos, além da preocupação com o meio ambiente,

ou seja, restrição ao uso de defensivos agrícolas, contribuindo para qualidade do

alimento e a não contaminação do solo e da água. Contudo, a agricultura familiar só

tem  a  ganhar,  tornando  seus  produtos  mais  competitivos  no  mercado,  além  da

responsabilidade socioambiental.  

No  Brasil  a  agricultura  familiar  tem  grande  destaque,  pois

aproximadamente 74% das unidades agrícolas são de agricultores familiares. Os

alimentos produzidos são basicamente para abastecer a população das cidades, e

isso é essencial para a garantia da segurança alimentar e nutricional. Cabe portanto
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frisar  a  importância  da  agricultura  familiar  na  produção  diversificada  para  o

fornecimento do alimento (EMBRAPA, 2014).

A  procura  de  produtos  de  origem  orgânica  atualmente  é  mais

expressiva, com isso, as pessoas tendem a ter uma dieta mais rica em nutriente, e a

tendência que seja mais balanceada. O que pode-se observar também é que as

plantas  comuns,  podem  ser  substituídas  por  Plantas  Alimentícias  Não

Convencionais, não perdendo a qualidade no alimento.

3.3 PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS

No século XVIII, na Itália o pesquisador e médico Ottaviano Targioni-

Tozeti já estimulava a população para consumir plantas espontâneas, denominando

essa  ciência  de  Fitoalimurgia.  No  século  XX  esse  termo  ressurgiu  por  Oreste

Mattirolo que também era um médico naturalista, logo após o fim da Primeira Guerra

Mundial  Mattirolo  publica  um livro  “Fitoalimurgia  Montesa:  como se alimentar  de

plantas selvagens” (Come alimentarsi  com le piante selvatiche).  Apesar do termo

Fitoalimurgia ser diferente do PANC sua essência é a mesma, onde preconizam

para o consumo e não desperdício do que a natureza tem a oferecer  (KINUPP,

LORENZI, 2014).

No Brasil a discussão sobre as plantas alimentícias não convencionais

é mais recente, aproximadamente dos anos de 1950, onde as primeiras obras na

literatura começaram a abordar esse tema. Entretanto mesmo se passando tantos

anos,  seus  estudos  não  evoluíram  como  se  esperava,  hoje  em  dia  ainda  são

escassos os trabalhos científicos sobre as Plantas Alimentícias Não Convencionais,

ressalta Kinupp & Lorenzi (2014).

O  Brasil  é  conhecido  por  ser  uma  nação  que  possui  povos  de

diferentes  origens,  além  de  várias  tribos  indígenas  que  estão  espalhadas  pelo

território nacional, ainda temos muitos imigrantes dos mais variados países. Assim

sendo o embate cultural é grandioso, e cada povo possui uma tradição e um paladar

característico,  o que reflete nos alimentos consumidos sejam eles produzidos ou

retirados na natureza (BRASIL, 2013).
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A  flora  brasileira  é  considerada  a  mais  diversificada  do  mundo,

atualmente são reconhecidas 46.228 espécies no Brasil (FLORA, 2016). Apesar de

dessa diversidade,  75% da alimentação,  resume-se a sete espécies,  sendo elas

arroz, batata, batata-doce, cevada, mandioca, milho e trigo, entretanto somente a

mandioca é nativa do Brasil (SANTILLI, 2010). 

Por ser um país com uma amplitude geográfica e de climas variados,

logo as plantas não convencionais também são distintas nas regiões, e estas ainda

sofrem com a ação dos cultivos tradicionais (BRASIL, 2013). Assim, além de serem

pouco conhecidas ainda sofrem com um pré-conceito, pois algumas dessas plantas

aos  olhos  de  alguns  são  denominados  “matos”,  “inço”  ou  até  plantas  daninhas.

Agricultores de grandes culturas dedicam tempo e dinheiro procurando eliminá-las,

fator esse ressaltado inúmeras vezes por Kinupp (2014). 

Além  do  mais,  o  desenvolvimento  de  grandes  culturas  e  a  própria

monocultura  estão  interligados  com  os  interesses  econômicos  do  país,  pois  a

agricultura  Brasileira  contribui  no  PIB,  com  cerca  de  23%  segundo  dados  do

Ministério  da agricultura (2015).  Destaca-se que a produção em uma agricultura

patronal prejudica a agricultura familiar e o pequeno agricultor, que ao não conseguir

competir com isso, acaba desistindo e assim aumentando os índices do êxodo rural. 

Como já frisado por Kinupp (2014) e Brasil (2013) também enfatiza que

existem  poucos  estudos  sobre  como  se  deve  cultivar  e  consumir  as  plantas

tradicionais, sendo esse assunto, uma lacuna para novas e inovadoras pesquisas. O

que  se  sabe  muitas  dessas  plantas  alimentícias  não  convencionais,  que  são

espontâneas  em  quintais,  lotes  baldios,  etc.,  ou  seja,  que  ainda  não  possuem

mercado para uma produção em grande escala, ficando para o consumo familiar.

Contudo, apesar de serem desconhecidas pela maioria da população,

as espécies de PANC, possuem um valor nutricional significativo, sendo fontes de

sais  minerais,  vitaminas,  carboidratos  e  proteínas.  Algumas  dessas  plantas  são

utilizados como chás e alimentos funcionais (BRASIL, 2013). Isto vem ao encontro

de Kelen, et al.  (2015) que conclui  que as PANC exercem o papel de alimentos

funcionais,  pois  apresentam  na  sua  composição,  vitaminas  essenciais,  fibras,

antioxidantes e sais minerais. 
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Destaca-se que em geral estas são plantas rústicas e de cultivo fácil,

algumas ainda são espontâneas. Em geral são cultivadas por agricultores familiares,

principalmente  entre  os  povos  mais  tradicionais,  pois  seu  manejo  e  cultivo  são

repassados de geração para geração, e na maioria das vezes o consumo ocorre na

própria família, sem intuito comercial (BRASIL, 2010; PEDROSA, 2012). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS

4.1 ÁREA DE ESTUDO

O estudo foi realizado no município de Pato Branco, que se encontra

na região Sudoeste do Estado do Paraná, entre as coordenadas geográficas 26° 13’

44” S 52° 40' 15"W, a uma altitude de aproximadamente 760 metros. 

Foram selecionadas 10 famílias de agricultores familiares, distribuídas

no município de Pato Branco, como critério para a seleção das famílias foi adotado

agricultores  que  fornecem  mercadorias  em  mercados,  agricultores  orgânicos,

agricultores  que  poriduzem  leite,  agricultores  de  subsistência  e  agricultores  que

realizam  feiras  e  participam  de  programas  governamentais.  As  propriedades

visitadas  estão  indicadas  nos  pontos  coloridos  no  Mapa  do  Sistema  Viário  do

Município de Pato Branco (Figura 1).

Nas  propriedades  em  questão  foram  realizadas  entrevistas,  com

questionário previamente elaborado e coleta de material para um herbário botânico. 



24

Figura 1 –  Mapa do Sistema Viário do Município de Pato Branco, os pontos coloridos indicam as
propriedades visitadas ao longo do trabalho. UTFPR, Pato Branco - PR, 2016

4.2 ENTREVISTA COM A FAMÍLIA 

Num  primeiro  momento  da  entrevista  foi  apresentado  um  herbário

fotográfico  (APÊNDICE  C),  contendo  35  pranchas  com  fotografias  de  plantas

consideradas PANC segundo Kinupp & Lorenzi (2014). A partir deste foi aplicado um

questionário estruturado (APÊNDICE A), a fim de investigar o reconhecimento pela

família  e  suas  formas  de  uso,  sendo  as  plantas  apresentadas  com  foto,  nome

científico, com nome popular e receitas. 

Na segunda parte da entrevista foi aplicado um questionário qualitativo

semi estruturado a fim de analisar qual o conhecimento da família sobre as PANC

(APÊNDICE  B).  Os  dois  questionários  foram  analisados,  quantitativa  e

qualitativamente para posterior elaboração de tabelas e gráficos.
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4.3 COLETA DO MATERIAL

O levantamento  e  a  coleta  do  material  para  confecção  do  herbário

botânico foi conduzido nos meses de maio a julho de 2016. As propriedades foram

visitadas  individualmente.  Após  os  questionários  aplicados,  percorreu-se  a

propriedade acompanhada dos agricultores em busca de PANC que normalmente

fazem parte  alimentação da família.  Além destas  também coletou-se  PANC que

estavam no herbário fotográfico, mas que ainda não faziam parte da alimentação da

família.  Coletados  os  exemplares,  estes  foram  levados  para  o  Laboratório  de

Botânica  da UTFPR –  Câmpus  Pato  Branco,  onde foram herborizados.  Tanto  a

coleta  quanto  a  herborização  foram  realizadas  conforme  metodologia  Plantas

Vasculares proposta por Fidalgo & Bononi (1989).

4.4 IDENTIFICAÇÃO TAXONÔMICA

A identificação taxonômica do material herborizado foi realizada com o

auxílio da literatura especializada e consulta profissionais especializados na área de

botânica. 

Para a classificação das espécies em famílias foi adotado o sistema

Angiosperm Phylogeny Group III  (APG III, 2009). Para nomenclatura das espécies

foi  realizada  por  meio  de  informações  disponíveis  na  Base  de  Dados  Trópicos

(TRÓPICOS, 2013).
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente  é  importante  ressaltar  a  dificuldade  de  obter  trabalhos

científicos  que  tratam  de  PANC,  apesar  dessas  serem  consumidas  a  muitas

gerações, os estudos frente a esse tema são relativamente recentes. Muitas das

plantas  apresentadas  neste  trabalho  possuem  estudos  em  outras  linhas,

principalmente quando referem-se a plantas com propriedades medicinais. 

O herbário  fotográfico das 35 espécies apresentadas às famílias de

agricultores, apenas cinco foram reconhecidas por todas, sendo elas bucha (Luffa

cylindrica),  dente-de-leão  (Taraxacum  officinale),  maria-sem-vergonha  (Impariens

walleriana), serralha (Sonchus oleraceus) e trevinho (Oxalis latifolia). Com relação

ao consumo dessas espécies, pelo menos duas famílias relataram já ter provaram

uma delas. Contudo, as mais citadas, por sete famílias, foram o trevinho e o dente-

de-leão (Figura 2).

Destaca-se  o  consumo  para  essas  duas  espécies,  pois  as  famílias

relataram que  são  facilmente  encontradas  na  região,  sob  qualquer  clima,  assim

sendo, o seu consumo in natura é preservado por famílias principalmente das áreas

rurais (BRASIL, 2015). Na Europa o consumo do  dente-de-leão é mais difundido,

chegando  a  ter  produções  comerciais  inclusive  de  diferentes  variedades

(ARDISSONE et al., 2009). Destaca-se também que a espécie é empregada para o

uso medicinal, pois possui propriedades potencialmente diuréticas (RIBEIRO et al.,

2004).  Contudo,  para o trevinho existem poucos estudos científicos sobre a real

funcionalidade, mesmo assim está sendo muito requisitada em restaurantes da alta

gastronomia (CORREA, QUINZANI & CAPOVILLA, 2016).
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Figura 2 –  Reconhecimento de espécies de plantas alimentícias não convencionais, apresentadas
por meio de um herbário fotográfico, para 10 famílias de agricultores familiares no Município de Pato
Branco, PR. UTFPR, Pato Branco - PR, 2016.
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Já,  as  espécies  conhecidas  popularmente  por  caruru  (Amaranthus

deflexus L.), caruru-de-espinho (Amaranthus spinosus L.), boa-noite (Ipomoea alba

L.),  folha-da-fortuna  (Kalanchoe  pinnata  (Lam.)  Pers.),  aipo-do-chimarrão

(Cyclospermum leptophyllum Britton & P. Wilson), coentrão (Eryngium campestre L.)

e dália  (Dahlia  pinnata  Cav.)  não  foram consumidas  por  nenhuma das  famílias

entrevistas (Figura 2).

Algumas famílias relataram na entrevista que os antigos falavam para

não  consumir  as  espécies  de  caruru  ou  caruru-de-espinho  por  tratarem-se  de

plantas tóxicas. A literatura cita que algumas espécies de caruru-bravo podem ser

tóxicas se consumidas cruas, porém essas são de difícil reconhecimento (BRASIL,

2013). Em animais como bovinos, suínos e ovinos se consumida em quantidades

consideradas pode ocorrer intoxicação por nefrose tubular tóxica. No Brasil já foram

descritos vários relatos sobre esse problema associado a diferentes espécies de

Amaranthus,  inclusive com as duas espécies utilizadas no presente trabalho. Em

seres humanos, porém, não foi constatado ainda nenhuma intoxicação (STIGGER,

2013).

A dália é uma planta em que a grande maioria das famílias têm como

ornamental, desconhecendo o seu uso culinário e medicinal. Kinupp, Lorenzi (2014),

ressaltam que além das flores, podem ser utilizadas também as raízes, pois essas

apresentam  inulina,  um  oligofrutossacarídeo  utilizado  para  fins  medicinais  e

dietéticos. 

O aipo-do-chimarrão, também é uma espécie com duplo propósito. No

uso  medicinal  é  utilizado  como  um  antisséptico  e  cicatrizante  para  lavagem  de

feridas e dos olhos (emenagoga) e em infusão para tratar de úlceras. Na culinária

pode  ser  usado  em bebidas,  in  natura  e  como  um condimento  na  alimentação

(CORRÊA, 1984).

O  coentrão  foi  reconhecido  por  duas  famílias  (Figura  2).  Contudo

nenhuma dessas a consumiram, destacaram, ainda, que a planta possui um odor

forte  e  desagradável,  sendo  indesejável  na  culinária.  Apesar  dessa  espécie  ser

encontradas nas regiões sul e sudeste, poucos são os relatos de pessoas que as

consomem,  principalmente  no  sul.  Em  alguns  estados  da  região  sudeste  e  no

nordeste do país essa espécie e a Coriandrum sativum (coentro) são destaques na
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culinária  justamente  por  possuírem  essas  características  com  sabor  mais  fortes

(KINUPP, LORENZI, 2014).

A  bucha  (Luffa  cylindrica  L.),  foi  reconhecida  por  todas  as  famílias

entrevistadas, mas somente duas dessas já haviam consumido o fruto jovem. Seu

uso para a alimentação é desconhecido na maioria dos países, entretanto a espécie

Luffa acutangula é muito apreciada em países como a China e o Japão. No Brasil

destaca-se que o uso da bucha pelas famílias é principalmente pelo uso do fruto

seco na higiene pessoal (MAROUELLI, SILVA, LOPES, 2013).

No decorrer das entrevistas algumas espécies de plantas despertaram

a curiosidade das famílias, principalmente por suas diferentes propriedades. A mais

citada entre elas, foi a ora-pro-nobis (Pereskia aculeata  Mill), reconhecida por três

famílias, dessas, duas relataram já haver consumido (Figura 2). Apesar de a espécie

ser encontrada em quase todas as regiões do Brasil, a planta é mais popular em

Minas Gerais, sendo utilizada em vários pratos da culinária tradicional do Estado. Os

estudos sobre as propriedades nutricionais são amplos, a espécie apresenta níveis

elevados de proteína chegando a 25%, sendo que boa parte dessas são digeridas

pelo  organismo  dos  seres  humanos,  além  de  ser  rica  em vitaminas  A,  B,  C  e

minerais como cálcio, ferro e fósforo (ARDISSONE, et al., 2009; PALEARI, 2012;

KINUPP, LORENZI, 2014).

Outra espécie que despertou a curiosidade foi o Stachys byzantina K.

Koch (peixinho-da-horta),  pois  das famílias que a reconheceram, quatro delas já

haviam experimentado a planta. O seu consumo entre elas, se dá na forma de chás

com indicações para doenças pulmonares.  Isso vem de encontro com o que foi

abordado por Rossato, et al. (2012), onde relatos da pastoral da saúde indicam essa

espécie  para  afecções  pulmonares,  bronquite,  asma,  resfriados,  gripes  e

pneumonia. Entretanto, as famílias não tinham o conhecimento de que essa poderia

ser utilizada na culinária. Kinupp, Lorenzi (2014), destacam o Brasil como grande

consumidor dessa espécie, principalmente na região sudeste onde ela é preparada à

milanesa. 

O  hibiscus  sabdariffa L.  (hibisco)  e  Malvaviscus  arboreus  Cav.

(malvavisco)  também foram duas plantas que as famílias demostraram interesse,

principalmente pela variedade de preparo que se pode realizar.  Destaca-se para
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ambas, o uso no preparo de geleia, picolé, pães e bebidas como sucos e frisantes,

além de ser consumida  in natura e no preparo de refogados (KINUPP, LORENZI,

2014).

Outro item analisado de acordo com as formas de uso dessas plantas,

apresentou-se  em  cinco  categorias,  chás,  remédios  caseiros,  temperos

(condimentos),  no  consumo  in  natura e  no  preparo  de alimentos  (Tabela  1).  De

acordo com essa 35 espécies apresentadas, 14 delas são consumidas  in  natura

destacando-se o trevinho e no preparo de alimentos, o mais utilizado o cara-moela. 

As  espécies  mais  citadas,  no  preparo  de  chás,  foram  capuchinha

(Tropaeolum  majus  L.),  hibisco  (Hibiscus  sabdariffa  L.), mastruz  (Chenopodium

ambrosioides  L.),  mentruz  (Lepidium didymus  L.)  e  o  peixinho-da-horta  (Stachys

byzantina K. Koch), Destacou-se o uso do mentruz-rasteiro, utilizado no preparo de

chás e de pomadas caseiras, com amplas propriedades medicinais. Na forma de

pomadas (pastas) é utilizado na aplicação contra dores musculares e, na forma de

chá, como expectorante das vias respiratórias e digestivo, estimulante das funções

hepáticas (LORENZI, MATOS, 2008).

Dentre as 35 espécies apresentadas na entrevista, apenas sete delas

ainda  são  consumidas  esporadicamente  pelas  famílias. Porém,  frisaram  que  o

consumo delas diminuiu bastante, principalmente devido ao uso dos agrotóxicos que

contaminam e diminuem a qualidade da planta. Como a maioria dessas espécies

são plantas espontâneas e indesejadas na agricultora por competirem com espécies

cultivadas, a aplicação frequente de agrotóxicos torna essas plantas inviáveis para o

consumo. 
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Tabela 1 – Relação das espécies de plantas alimentícias não convencionais, tipos de usos e número

de famílias que as citaram no Município de Pato Branco, PR. UTFPR, Pato Branco - PR,
2016.

Chás Temperos

Açafrão-da-terra - - 4 - -
Aipo-do-chimarrão - - - - -

Almeirão-roxo - - - 1 -
Azedinha - - - 4 -
Bertalha - - - - 2
Boa-noite - - - - -
Bucha - - - - 1
Capuchinha 4 - 2 1 1
Cara-moela - - - - 6
Caruru - - - - -
Caruru-de-espinho - - - - -
Coentrão - - - - -
Dália - - - - -
Dente-de-leão 2 - - 3 3
Folha-da-fortuna - - - - -
Gila - - - - 1
Hibisco 3 - - - 2
Inhame-rosa - - - - 3
Lírio-do-brejo - - - 2 -
Malvavisco 1 - - 1 1
Maria-gorda - - - 1 -
Maria-sem-vergonha - - - - -
Mastruz 4 1 - 2 -
Melão-cróa - - - 3 -
Mentruz 3 2 - - -
Nabo-forrageiro - - - 4 -
Ora-pro-nóbis - 1 - - 1
Peixinho-da-horta 4 1 - - -
Pepino-doce - - - 2 2
Picão-branco 1 - - - -
Radite-peludo - - - 5 2
Serralha - - - 4 1
Serralha-brava - - - - -
Taro - - - - 1
Trevinho - - - 7 -

Espécies de 
apresentadas

Remédios 
Caseiros

Consumo  
in natura

No preparo de 
alimentos
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Com  relação  ao  consumo  de  PANC,  sete  famílias  citaram  o  uso

frequente de algumas espécies, quando estão disponíveis, na alimentação familiar

(Tabela 2).

Tabela 2 – Relação das espécies de plantas alimentícias não convencionais citadas por sete famílias
entrevistas no Município de Pato Branco. UTFPR, Pato Branco - PR, 2016

Sobre o termo plantas alimentícias não convencionais, oito das famílias

entrevistas  nunca  haviam  ouvido  falar,  porém  as  outras  duas  comentaram  que

rapidamente o assunto foi assistido em um programa de televisão. 

Após cada uma das entrevistas, foi realizado o levantamento botânico

na  propriedade.  Foram  coletadas  22  espécies,  pertencentes  à  22  gêneros  e

distribuídas  em  17  famílias  botânicas.  Asteraceae  foi  a  família  com  maior

diversidade específica, com um total de cinco espécies, seguida por Brassicaceae

com 2 espécies. Para as demais foi encontrada uma única espécie cada (Tabela 2).

Bredariol (2015), em seu trabalho sobre o levantamento de PANC em um sistema

agroflorestal,  localizado  dentro  do  campus  da  Universidade  Estadual  Palista

(UNESP), no município de Rio Claro – SP, identificou 28 espécies distribuídas em

em 15 famílias botânicas. 

Nome Comum Nome Científico Famílias 

Acafrão Curcuma longa Zingiberaceae

Azedinha Rumex acetosa Polygonaceae

Banana-de-mico Philodendron bipinnatifidum Araceae

Batata-doce-roxa Ipomoea batatas Convolvulaceae

Batata-yacon Smallanthus sonchifolius Asteraceae

Cara-moela Dioscorea bulbifera Dioscoreceae

Crem Tropaeolum pentaphyllum Tropaeolaceae

Dente-de-leão Taraxacum officinale Asteraceae

Hibisco Hibiscus sabdariffa Malvaceae

Inhame (taro) Colocasia esculenta Araceae

Maracujá-do-mato Passifloraceae

Mentruz-rasteiro Coronopus didymus Brassicaceae

Pepino-do-mato/maxixe Cucumis anguria Cucurbitaceae

Serralha Sonchus oleraceus Asteraceae

Passiflora sp
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Tabela  3  –  Relação  das  espécies  de  PANC  coletadas  nas  propriedades  dos  agricultores

entrevistados e herborizadas no Laboratório de Botânica da UTFPR no câmpus Pato
Branco – PR, assim como suas formas de uso pelas famílias. UTFPR, Pato Branco - PR,
2016

Observa-se que a maioria das espécies encontradas nas propriedades

entrevistadas são utilizadas como hortaliças na culinária. Os chá também são muito

apreciados pelas famílias, pois essas relatam que preferem ao remédio natural, ou

invés de consumirem os químicos.

Entretanto, a quantidade e variedade de espécies e famílias poderia

ser  maior,  já  que  a  área  de  estudo  foi  abrangente,  contudo  semana  antes  de

começar os trabalhos de campo, ocorreu no município seis dias consecutivos de

geada, onde resultado dessa,  muitas das plantas morreram ou não estavam em

condições de ser coletadas para a herborização (IAPAR, 2016). 

Família Nome científico Nome Popular Forma de uso

Amaranthaceae Chenopodium ambrosioides erva-de- santa-maria hortaliça

Araceae Philodendron bipinnatifidum banana-de-mico fruto

Asteraceae Sonchus oleraceus serralha hortaliça

Asteraceae Indeterminada serralha (latex) hortaliça

Asteraceae Porophyllum ruderale arnica hortaliça e condimento

Asteraceae Lactuca canadensis radite hortaliça

Asteraceae Hypochaeris chillensis almeirão-do-campo hortaliça

Balsaminaceae Impatiens walleriana maria-sem-vergonha hortaliça

Brassicaceae Raphanus sativus nabo-forrageiro hortaliça 

Brassicaceae Coronopus didymus mentruz hortaliça e condimento

Cactaceae Pereskia aculeata ora-pro-nobis hortaliça

Celastraceae Maytenus ilicifolia espinheira-santa chá e remédio caseiro

Crassulaceae Kalanchoe pinnata folha-da-fortuna hortaliça

Equisetaceae Equisetum hyemale cavalinha chá e remédio caseiro

Lamiaceae Leonurus sibiricus rubim chá e remédio caseiro

Myrtaceae Eugenia uvaia fruto

Oxalidaceae Oxalys corimbosa trevo-azedo hortaliça

Piperaceae Piper umbellatum pariparova hortaliça e condimento

Plantaginaceae Plantago major tansagem cereal e hortaliça 

Rosaceae Rubus amora-do-mato fruto

Rubiaceae Uncaria tomentosa unha-de-gato chá 

Zingibiraceae Hedychium coronarium lirio-do-brejo condimento
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6 CONCLUSÕES

As  famílias  entrevistas  reconhecem  a  maioria  das  espécies

apresentadas no herbário fotográfico, entretanto o termo plantas alimentícias não

convencionais não era de conhecimento pela maioria dos agricultores.

Foram catalogadas 22 espécies, 22 gêneros e 17 famílias botânicas a

partir  do levantamento realizado nas propriedades dos agricultores entrevistados.

Entretanto, frente as espécies disponíveis na flora brasileira esse número ainda é

muito modesto. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No  Brasil  os  estudos  científicos  sobre  as  PANC  são  relativamente

recentes,  merecendo  mais  atenção  dos  órgãos  de  pesquisa,  já  que  o  potencial

nutricional e medicinal dessas é indiscutível. É de valia resgatar os conhecimentos

populares, pois o país pois uma ampla miscigenação de povos e dessa forma a

mesma planta pode possuir mais de uma função, podendo assim aprofundar mais

áreas de estudo.

Assim sendo, os principais entraves encontrados foram justamente a

falta de material, com publicações mais detalhadas do referente assunto. Espera-se

que também os estudos sobre as PANC seja mais aprofundado, assim difundido o

assunto cada vez mais pelo país.

Espera-se que mais trabalhos possam ser feitos no município de Pato

Branco - PR com intuito de melhorar a qualidade de vida no campo e garantindo

uma segurança alimentar e nutricional, avançando também para áreas urbanas que

possuem déficit nutricional onde as PANC poderiam ser uma alternativa viável para

essas famílias.

O presente trabalho possibilitou também que, as famílias resgatassem

lembranças  sobre  o  consumo  de  espécies  que  faziam parte  da  alimentação  na

infância.  Todas  as  plantas  apresentadas  no  herbário  fotográfico  podem  ser

cultivadas no município, a partir da discussão sobre elas, sugeriu-se o seu cultivo e

consumo. 
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APÊNDICE  A  –  Questionário  aplicado  aos  agricultores  rurais  sobre  o
reconhecimento  das  plantas  alimentícias  não  convencionais,  com  auxílio  de  um
herbário fotográfico

Reconhecimento das plantas alimentícias não convencionais (PANC)
                                                        

Nome Completo:                                                                                        

Idade:             

 Composição familiar

 Nome Completo Vínculo Idade
1    
2    
3    
4    
5    
6    
 

Endereço/Município:                                                                                                       

 

Conforme o Herbário fotográfico, apresentado quais PANC's reconhece:

(   ) 1 (   ) 2 (   ) 3 (   ) 4 (   ) 5
(   ) 6 (   ) 7 (   ) 8 (   ) 9 (   ) 10
(   ) 11 (   ) 12 (   ) 13 (   ) 14 (   ) 15
(   ) 16 (   ) 17 (   ) 18 (   ) 19 (   ) 20
(   ) 21 (   ) 22 (   ) 23 (   ) 24 (   ) 25
(   ) 26 (   ) 27 (   )28 (   ) 29 (   ) 30
(   ) 31 (   ) 32 (   )33 (   ) 34 (   ) 35

 
Quais destas já consumiu?
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
 
Principalmente no que as utiliza:                                                                      
(   ) Chás                   (   ) Remédios Caseiros                             (   ) Temperos           

(   ) Na alimentação consumo in natura             (  ) Na alimentação no preparo de 

alimentos 

Outros:............................................................................................................................

........................................................................................................................................
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APÊNDICE B – Questionário aplicado aos agricultores familiares sobre o cultivo e
consumo das plantas alimentícias não convencionais.

Cultivo e consumo de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC)

1. Quantos anos trabalham com a agricultura familiar, qual sua principal atividade?

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

2.  Quais  alimentos  produzidos  na  propriedade  são  utilizados  na  alimentação  da

família? E quais são vendidos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

3. Quais hortaliças e ou frutas a família compra? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

4. Tem alguma planta ou parte de uma, que a família consome, seja por chás ou no

preparo de pratos, que considera como uma planta não muito comum? Se sim, qual

(s)? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________

5. Passou a consumir estas plantas por questão cultural (passado de geração por

geração), ou recebeu algum incentivo externo, vizinhos ou a grande mídia (televisão

e rádio)? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_________________________________________________________________
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6.  Já  ouviram  falar  sobre  plantas  alimentícias  não  convencionais  ou  hortaliças

tradicionais ou hortaliças não convencionais? Se sim, sobre o que, e onde? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

7. Na propriedade cultiva alguma planta alimentícia não convencional, ou tem de

forma espontânea? Se sim, qual (Is)? As consome? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

8.  Normalmente  as  utiliza  (PANC)  no  preparo  de  alguma  comida  ou  remédios

caseiros?

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_________________________________________________________________

9.  A  família  teria  interesse  em  conhecer  mais  sobre  Plantas  alimentícias  não

convencionais e suas formas de uso? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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APÊNDICE C – Herbário Fotográfico apresentado para as famílias dos agricultores
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